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Zulmiro de Carvalho e o Sentido Organizador do Mundo  
Resumo 
Este artigo desenvolve uma análise da obra de Zulmiro de Carvalho, articulando a sua origem 
rural e o impacto da formação britânica na St. Martin’s School of Art, a fim de compreender a 
lógica interna da sua escultura. Defende-se que o percurso do artista constitui uma 
transmutação poética da experiência orgânica da natureza em formas geométricas depuradas 
que funcionam como duplos culturais da terra. Com base na leitura de A Origem da Geometria, 
de Michel Serres, argumenta-se que a esta, enquanto acto de medir e ordenar o mundo, emerge 
como chave conceptual para interpretar a obra do escultor. A análise incide sobre a série dos 
Pórticos, o cenotáfio do Prado do Repouso e o mais recente Pórtico do Rio, evidenciando de que 
modo a obra convoca corpo, espaço, tempo, luz e vazio como dispositivos de ativação 
simbólica. Conclui-se que Zulmiro de Carvalho realiza uma obra que, partindo das suas origens 
rurais, procura organizar o caos, instaurando um universo poético, silencioso e rigoroso. 
 
Palavras-chave 
Escultura, Geometria, Abstracção, Orgânico, Natureza, Cultura 
 
Zulmiro de Carvalho and the organizing sense of the world  
Abstract 
This article offers an analysis of the sculptural work of Zulmiro de Carvalho, exploring the 
relationship between his rural origins and the impact of his training at St. Martin’s School of 
Art in London. It argues that the artist’s trajectory constitutes a poetic transmutation of 
organic experience into purified geometric forms that function as cultural doubles of the earth. 
Drawing on Michel Serres’s The Origin of Geometry, the article proposes that geometry, as an 
act of measuring and ordering the world, offers a key conceptual lens through which to 
interpret his work. The analysis focuses on the Pórticos series, the Prado do Repouso cenotaph, 
and the Pórtico do Rio, demonstrating how the sculptor mobilizes body, space, time, light, and 
void as symbolic devices. It concludes that Zulmiro de Carvalho, from his rural origins, 
organizes chaos into a poetic, silent, and rigorous cosmos. 
 
Keywords 
Sculpture, Geometry, Abstraction, Organic, Nature, Culture 
 
 
Zulmiro de Carvalho y el sentido organizador del mundo 
Resumen 
Este artículo desarrolla un análisis de la obra de Zulmiro de Carvalho, articulando su origen 
rural y el impacto de la formación británica en la St. Martin’s School of Art, con el fin de 
comprender la lógica interna de su escultura. Se sostiene que el recorrido del artista constituye 
una transmutación poética de la experiencia orgánica de la naturaleza en formas geométricas 
depuradas que funcionan como dobles culturales de la tierra. Basándose en la lectura de El 
Origen de la Geometría, de Michel Serres, se argumenta que la geometría, como acto de medir 
y ordenar el mundo, surge como clave conceptual para interpretar la obra del escultor. El 
análisis se centra en la serie de los Pórticos, el cenotafio del Prado del Repouso y el más reciente 
Pórtico del Río, evidenciando cómo la obra convoca cuerpo, espacio, tiempo, luz y vacío como 
dispositivos de activación simbólica. Se concluye que Zulmiro de Carvalho realiza una obra 
que, partiendo de sus orígenes rurales, busca organizar el caos, instaurando un universo 
poético, silencioso y riguroso. 
 
Palabras clave 
Escultura, Geometría, Abstracción, Orgánico, Naturaleza, Cultura 
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Introdução 

 

A obra escultórica de Zulmiro de Carvalho (n. Valbom, 1940) constitui um dos 

percursos mais singulares, coerentes e discretamente revolucionários da arte 

portuguesa da segunda metade do século XX. O seu trabalho emerge de uma biografia 

marcada por tensões profundas entre o local e o cosmopolita, o agrário e o urbano, o 

arcaico e o contemporâneo, a experiência corporal e a depuração geométrica. Nasceu 

e cresceu num ambiente rural, circunscrito social e culturalmente, num paı́s fechado 

sobre si próprio pela ditadura do Estado Novo. Esta clausura não era apenas 

geográfica, mas também epistémica, moldando modos de ver, de habitar e de conceber 

o mundo. No entanto, paradoxalmente, é deste território inicial, estreito e limitado, que 

brota a matriz poética que sustentará toda a obra de Zulmiro de Carvalho. Estudou na 

Escola de Artes Decorativas Soares dos Reis, no Porto, (1952-1958), onde realizou a 

Secção Preparatória para ingressar no curso de Escultura da Escola Superior de Belas 

Artes do Porto (1963). Esta experiência académica foi, para o jovem escultor, uma 

fractura na superfı́cie do mundo conhecido. 

Terminada a licenciatura em 1968, com a classificação de dezanove valores na tese 

final foi, no ano seguinte, convidado para assistente de Escultura da ESBAP, onde 

lecionou até 1995. A docência representou uma abertura e uma possibilidade de 

ultrapassar o cinzentismo instalado. A concessão de uma bolsa da Fundação Calouste 

Gulbenkian, leva-o a Londres, onde permanece de 1971 a 1973, marcando uma 

passagem para um mundo amplo, onde a escultura se apresentava como campo de 

experimentação rigorosa e conceptual. A influência direta de Philip King e Anthony 

Caro e o contacto com nomes como William Tucker, Peter Hide e David Annesley, foi 

uma segunda e decisiva fractura, que abriu o campo conceptual, técnico e espacial onde 

se inscreveria o seu trabalho. Esta travessia biográfica ecoa estruturalmente na 

escultura que viria a produzir. A passagem torna-se não apenas uma metáfora 

existencial, mas muitas vezes a essência da obra. 

A trajetória de Zulmiro é, assim, marcada por uma pulsão de passagem. Do agrário 

para o cosmopolita, do orgânico para o geométrico, do artesanal para o experimental, 

da clausura para o mundo. Esta dinâmica interna do seu percurso ajuda a 
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compreender o modo como a sua obra opera, num processo de organização do caos 

sensível em estruturas depuradas, silenciosas, meditativas e rigorosas. 

O que aqui se propõe é que esta transmutação encontra a sua chave conceptual na 

reflexão de Michel Serres acerca da geometria como gesto fundador da cultura 

humana. Em A Origem da Geometria, Serres (1997) mostra que esta nasce da terra. Ao 

medir, o humano separa, ordena e institui o cosmos como espaço organizado. O acto 

de medir a terra (geometria) transforma a natureza em cultura, o caos em estrutura. E 

este modelo conceptual revela-se fecundo para compreender o gesto poético de 

Zulmiro de Carvalho. 

Assim, neste artigo, defende-se que a escultura de Zulmiro opera uma síntese singular 

entre natureza e geometria, não como polos opostos, mas como dimensões 

complementares de uma mesma experiência fundadora, a medição da terra. Esta 

leitura propõe que, na sua obra, a geometria deve ser compreendida não como uma 

abstração desligada do mundo, mas como o prolongamento conceptual de uma 

experiência campestre, onde medir é organizar, ordenar, habitar o real. Daí que a sua 

passagem do rural para o cosmopolita não represente rutura, mas continuação. Assim, 

a abstracção geométrica é o duplo cultural da terra trabalhada. 

 

O agrário como fundamento poético 

A infância e juventude de Zulmiro decorreram num ambiente familiar marcado pelo 

trabalho agrícola e da ourivesaria. 

A paisagem agrícola com os seus socalcos, linhas de cultivo, muros de pedra, 

geometrias funcionais marcadas pelo trabalho humano, constitui uma gramática pré-

cultural que prepara o olhar para uma sensibilidade estrutural. Podemos sentir nesse 

cenário o primeiro laboratório espacial do escultor. Os campos de cultivo, com os seus 

sulcos e ritmos são desenho sobre a terra. A agricultura, enquanto actividade humana 

que organiza o mundo natural, introduz a primeira ideia de geometria ao delimitar 

terrenos, desenhar caminhos, criar ângulos, estabelecer direções. Ou seja, aquilo que 

mais tarde encontraremos na sua obra, a geometrização do real como forma de o 

tornar escultura. Os ciclos sazonais inscrevem temporalidade. Os muros, socalcos e 

caminhos marcam fronteiras. 
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A repetição de gestos corporais (arar, semear, ceifar) constitui uma fenomenologia 

primeira do corpo no espaço. Alberto Carneiro, com quem partilha afinidades 

biográficas, desenvolve essa dimensão directamente na sua obra. A natureza é tema, 

matéria e princípio. Zulmiro, porém, envereda por outro caminho, não permanecendo 

na natureza, partindo dela. A ruralidade é uma origem, um ponto de partida, que força 

o pensamento para o rigor, não uma permanência. Ela fornece-lhe a experiência da 

terra, como matéria resistente, a noção de que o espaço é algo a ser organizado, a 

perceção de ritmos corporais e temporais, a consciência da medida como necessidade 

prática. O que retira do agrário não é o orgânico enquanto tema, mas o racional 

enquanto necessidade de orientação espacial. 

 

A Origem da Geometria. 
A medição como acto fundador, a abstracção como duplo da natureza 
 

Michel Serres propõe, como dito, que a medição da terra é acto cultural. A geometria 

não nasce do abstracto, mas da necessidade humana de estabelecer limites, dividir, 

ordenar, construir. Assim, a agricultura antecede a matemática. Antes da abstração o 

agricultor ensaia linhas rectas no solo, quando posiciona estacas, quando conta os 

passos entre limites. Desta forma a geometria é o momento em que o humano, 

enfrentando o mundo desorganizado o transforma, instaurando uma ordem. A terra 

medida torna-se mundo habitável. 

Aplicada à obra de Zulmiro, a leitura de Serres ilumina a estrutura profunda da sua 

escultura. O artista não representa o mundo, mas organiza-o. As suas esculturas não 

imitam a natureza, duplicam-na, transfiguram-na. Nelas a geometria não é o contrário 

do orgânico, mas a sua depuração poética, é ética antes de ser forma. 

Assim, cada plano, linha, fresta, portal ou tensão estrutural, pode ser lida como gesto 

cultural de medir o real, instaurando inteligibilidade e ordem. 

Podemos, então, afirmar que a abstracção, em Zulmiro, não opera como corte com o 

real, mas como desenvolvimento. A geometria das suas peças, pórticos, quadrantes, 

planos, frestas, organiza o mundo, tal como a agricultura organizava o campo. Torna-

se, assim, uma forma de narrar o real através da precisão. Uma precisão e um rigor que 

é, também, potencialmente uma herança da sua precoce experiência como ourives. 

Vindo dessa geografia existencial, carrega consigo este saber primeiro e a sua 
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escultura é, nesse sentido, uma geometria encarnada, uma matemática silenciosa que 

conhece a resistência da matéria, a gravidade, o peso, o vento, a luz, a terra e o ouro. 

Esta experiência de Zulmiro de Carvalho como ourives, iniciada em tenra idade na 

oficina familiar, terá tido uma importância significativa na sua formação, resultante 

desta disciplina associada aos processos desta prática artesanal ancestral, que 

trabalha a matéria preciosa com fogo e precisão. A ourivesaria, herdeira da metalurgia 

mı́tica dos metais extraıd́os das entranhas da mãe-terra, exige uma relação ı́ntima com 

a matéria: fundir, laminar, martelar, modelar, soldar, polir. EÉ  uma arte de diálogo com a 

resistência do metal e onde a criação nasce do domı́nio do fogo, da transformação, do 

labor e do rigor. Esta aprendizagem, simultaneamente técnica e ética, fornece ao jovem 

Zulmiro um vocabulário manual e mental que, pode-se perceber, será estrutural no seu 

trabalho como escultor. 

Mais do que um conjunto de técnicas, a ourivesaria ofereceu-lhe um regime de 

trabalho, método, concentração, serenidade, precisão geométrica, responsabilidade e 

honestidade, valores que permanecerão como matriz da sua poética escultórica. A 

escala pode ter mudado, do ouro à pedra ou ao aço, da jóia à monumentalidade, mas o 

gesto é o mesmo, uma exigência elevada à depuração formal. A escultura de Zulmiro 

conserva esta ética do ofı́cio em que cada aresta é medida, cada fresta calculada, cada 

junção reveladora de uma disciplina aprendida muito precocemente. Neste sentido, 

pode dizer-se que a sua escultura não nasce apenas da formação académica ou do 

contacto com a vanguarda britânica, mas de um gesto originário como ourives. A 

geometria rigorosa, o silêncio das formas, a elegância depurada e a absoluta contenção 

poética que define a sua obra, terão raı́zes profundas no fogo e no metal, na alquimia 

antiga de transformar matéria bruta em forma durável, como quem, desde cedo, 

aprendeu que medir, organizar e criar são, antes de mais, responsabilidades éticas 

diante do mundo. 

Mesmo quando as suas esculturas parecem severas, austeras, ascéticas, há sempre 

nelas uma ressonância orgânica. A sua abstracção, mesmo quando recorre à produção 

industrial, é meditativa. Não é fria, é silenciosa. Não é mudança de idioma, mas 

continuidade sintática. Zulmiro sabe que a geometria é uma forma de relação com o 

mundo, não de distanciamento dele. 
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A passagem por Londres e a entrada no espaço contemporâneo. 
Caro, King e a New Generation: o espaço como acontecimento 
 

A ida para Londres, em 1971, vai deixar uma marca fundamental. Num período de 

intensa efervescência na escultura britânica, a St. Martin’s School of Art não apenas 

abre horizontes técnicos e conceptuais, mas introduz uma nova deontologia espacial. 

Anthony Caro, Philip King, William Tucker e outros artistas da New Generation 

promoviam uma escultura que se libertava do plinto, da frontalidade, da ideia de 

escultura como objeto isolado. Tornava-se relação. Relação com o espaço, com o 

espectador, com o tempo e com a luz. Tudo isto altera radicalmente o horizonte do 

escultor. Estas novas relações foram exploradas, ainda em Londres, através de 

estruturas de ferro que delimitam vazios que permitem, mais do que olhar, atravessar 

a escultura e o observador ser participante. 

 
Essa ideia de passagem, com efeito, é uma obsessão da escultura 
moderna. (…) E, com essas ideias de passagem, a transformação da 
escultura — de um veículo estático e idealizado num veículo temporal 
e material — que teve início com Rodin, atinge a sua plenitude. (…) A 
imagem da passagem serve para colocar tanto o observador como o 
artista diante do trabalho, e do mundo, numa atitude de humildade 
fundamental a fim de encontrarem a profunda reciprocidade entre 
cada um deles e a obra. (KRAUSS, 1998, pp. 341-342.) 
 

A escala deixa de ser neutra, é política, existencial, fenomenológica, mas para Zulmiro, 

esta dimensão nunca se converte em teatralidade barroca, mas numa discreta e 

rigorosa convocação do corpo para a experiência do espaço. A geometria não se impõe, 

oferece-se. É uma porta aberta. 

Assim, os trabalhos de Zulmiro apresentados nas Galerias Buchholz e Alvarez, ainda 

no início dos anos 1970, revelaram essa rutura com a tradição oficinal da escultura 

portuguesa. Expôs estruturas modulares, chapas tensionadas por cabos, jogos entre a 

verticalidade e o chão. O escultor instala-se, assim, num campo conceptual rigoroso, 

onde a economia formal se alia à intensidade espacial, desenvolvendo uma prática 

escultórica e um questionamento surpreendente e novo, no contexto nacional. É um 

facto que Zulmiro de Carvalho passa a enunciar problemas de carácter gramatical 

específico da escultura, não só na tensão que as peças mantêm com o espaço e com o 
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espectador, como nos títulos tautológicos que lhes atribui, não deixando espaço para 

interpretações fora do campo da própria escultura. 

 

 
Figura 1 - Zulmiro de Carvalho. Curvatura / Variação 5D. (1971) 

 

Mesmo nos plintos transparentes, que usou, ironicamente, afirmava a sua ausência 

através de uma presença. 

Desta forma, e desde as suas primeiras exposições, Zulmiro de Carvalho vai além de 

uma prática escultórica ancorada no minimalismo, onde muitas vezes o colocam. A sua 

formação — portuguesa e inglesa — agregará, também, dados do minimalismo 

americano, mas revela que é mais do que a soma das partes. Londres não destrói o seu 

vínculo à origem, mas reconfigura-o. 
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Figura 2 - Zulmiro de Carvalho. Curvatura. 1970.  

Alumínio pintado 100x300x200. Col. Fundação de Serralves 
 

 
Corpo, espaço, tempo: o espectador implicado 

A compreensão da escultura de Zulmiro de Carvalho exige que se abandone uma 

leitura estritamente objectual ou formalista e que se considere a obra como um 

dispositivo conceptual. Esta abordagem aproxima-o das discussões teóricas centrais 

que redefiniram o campo da escultura moderna e contemporânea, nomeadamente as 

propostas por Rosalind Krauss (1979) em A Escultura no Campo Expandido, por 

Michael Fried (1967) em Art and Objecthood e por Robert Morris (1966 e 1967) em 

Notes on Sculpture. 

Embora estes autores partam de posições diversas e, em certos casos, até divergentes, 

todos confluem na necessidade de considerar a escultura como fenómeno espacial, 

temporal e corporal. A obra de Zulmiro de Carvalho insere-se plenamente neste 

debate, mas acrescenta-lhe uma dimensão singular, na medida em que articula uma 

lógica de relação com o espaço com uma poética própria, que faz uma síntese entre a 

experiência rural e a depuração geométrica, entre o orgânico e o racional, entre a 

natureza e a cultura. 

Vimos já que a primeira e decisiva mudança que marca a modernidade é o abandono 

do plinto. Ao retirar a base que tradicionalmente isolava a escultura do espaço do 

mundo, o artista inscreve a obra no mesmo campo físico do espectador. Robert Morris 

(1966) sublinhou que este gesto altera radicalmente o estatuto da escultura, pois 
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retira ao objeto o privilégio da contemplação frontal e introduz a necessidade de um 

sujeito que se mova, que circule, que experiencie a obra no tempo. A escultura deixa 

de se ver de uma só vez e passa a exigir uma duração. Este aspecto, já presente nos 

primeiros trabalhos, manifesta-se com particular clareza nas séries dos Pórticos, onde 

a obra só se revela integralmente se for atravessada, contornada, vivida. Não é, assim, 

forma estática, mas uma estrutura para ser percorrida e o vazio entre elementos é 

espaço de inscrição, intervalo ativo, aquilo a que Morris chamaria real time-space 

experience. No seu ensaio The Present Tense of Space, Morris (1978, pp. 176‑184).) 

escreve: 

Real space is not experienced except in real time. The body is in motion, the eyes make 

endless movements at varying focal distances… 

Esta frase sublinha que o espaço real físico, vivido, só existe na experiência temporal 

imediata. Percebemos o espaço com o corpo em movimento, num presente contínuo, 

não como algo fixo ou puramente mental. 

Rosalind Krauss (1979), propõe que a escultura pós 1960 deixa de ser definida pela 

matéria ou por características formais e passa a existir num sistema de relações 

diferenciais, onde se posiciona entre a arquitetura e a paisagem, entre o construído e 

o natural. Esta definição, apoiada num diagrama estrutural, mostra que a escultura 

contemporânea se situa num território híbrido, ocupando o que a autora define como 

o campo expandido. Sugere, assim, que a escultura opera num território que não é 

estável, mas dinâmico, produzindo dispositivos que reorganizam as relações entre 

espaço e sujeito. 

Colocada frequentemente no exterior, o lugar de eleição para Zulmiro de Carvalho, a 

escultura dialoga com o espaço aberto, confrontando-se com o chão, o horizonte, a luz 

natural, a paisagem, a escala humana e a monumental. Existe no espaço intermédio 

entre arquitetura e natureza. Mesmo as suas obras mais depuradas, sustentadas em 

estruturas geométricas limpas e silenciosas, exigem um espectador que se aproxime, 

que percorra, que descubra. De facto, as peças de Zulmiro são muitas vezes estruturas 

arquitetónicas elementares, colunas, lintéis, pórticos, mas despojadas de função 

construtiva, convertidas em dispositivos poéticos que organizam a paisagem e 

oferecem ao observador um lugar para se situar. Assim, a escultura não é nem 

natureza nem arquitetura, é um limiar, um espaço entre um pórtico, que pertence às 
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duas componentes e, por essa razão, àquilo que Krauss designa como o campo 

intermediário. Nesse espaço liminal, os seus Pórticos são quase arquitetura, as suas 

frestas convocam a paisagem, os seus volumes são objeto, os seus dispositivos 

espaciais são instalação, os seus vazios são forma. 

 

 
Figura 3 - Zulmiro de Carvalho. Pórtico do Monte Crasto, 1994.  

Aço corten. 1470 x 700 x 700 
 

Michael Fried (1967), num texto que se tornou referência, afirma em Art and 

Objecthood que a teatralidade, o facto de a obra depender da presença do espectador 

e do tempo para se completar, seria uma ameaça à condição da arte, por a submeter 

ao domínio da experiência e retirar-lhe autonomia. Fried criticava, sobretudo, a 

escultura minimalista americana (como a de Morris ou Judd), acusando-a de 

transformar o objeto artístico num acontecimento temporal dependente da presença 

física do observador. Contudo, se Fried considerava esta teatralidade um problema, 

Zulmiro transforma-a numa ferramenta poética. A sua escultura não procura impor ao 

espectador um confronto agressivo ou uma presença monumental esmagadora. Pelo 

contrário, solicita uma relação silenciosa, meditativa, contemplativa. O espectador não 

é chamado a completar a obra por imperativo teórico, mas porque o espaço escultórico 

foi concebido como lugar de travessia, passagem e transformação. 
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Fried dizia que a arte, para ser compreendida, deveria dispensar a necessidade de 

reconhecimento da presença do espectador. Zulmiro mostra que a arte pode envolver 

o espectador sem ceder a teatralizações fáceis, transformando a presença humana em 

reflexão, não em efeito cénico. O corpo está lá, não para confirmar a sua própria 

presença, mas para descobrir que o espaço pode ser transfigurado. 

A escultura de Zulmiro, portanto, desloca-se para outro patamar. Se existe 

teatralidade, ela é silenciosa, discreta, poética, íntima e não espetacular. A presença do 

espectador não é intrusão, mas chave de leitura. As suas criações não se dirigem ao 

espectador como objeto exterior, mas como espaço partilhado. A essência do seu 

trabalho não reside apenas nas formas, mas no modo como estas se destinam a acolher 

alguém. Essa hospitalidade formal manifesta-se repetidamente nos Pórticos, que 

oferecem uma passagem, como rito de entrada, como intervalo no caminho. São 

esculturas que se consagram ao caminhar, possibilitando uma experiência 

contemplativa  

Morris (2000) argumenta que a escala não é uma qualidade neutra, mas condição 

ontológica da escultura. Determina não apenas as dimensões da peça, mas a forma 

como o corpo se relaciona com ela. Uma escultura de pequena dimensão pode ser 

apreendida visualmente de uma só vez; uma monumental exige deslocamento. 

Zulmiro trabalha frequentemente numa escala humana, nem demasiado monumental, 

nem demasiado reduzida, mas sempre com um efeito particular. Como já vimos, não 

submete o espectador, mas integra-o. A escala das suas obras é sempre humana, 

reforçando a ideia de que a escultura não existe contra o observador, mas com ele. O 

observador não se sente esmagado, mas acolhido. No seu trabalho mais recente, o 

Pórtico do Rio (2025), a escala é suficiente para criar monumentalidade simbólica, mas 

sem violentar a experiência do visitante. Atravessá-lo é uma experiência solene, mas 

não opressiva.  

Este equilíbrio entre escala humana e ressonância simbólica relaciona-se diretamente 

com uma tensão que busca a síntese entre natureza e geometria. Esta última, enquanto 

princípio formal e cognitivo, tem sido historicamente associada à racionalidade, ao 

abstrato, ao cultural, ao humano. A natureza, por oposição, é aquilo que existe antes 

da forma, aquilo que é irregular, orgânico, indeterminado. Rosalind Krauss (1979) 

observa que muita escultura contemporânea trabalha a tensão entre estas duas 
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ordens, natureza e arquitetura, colocando-se no espaço intermédio. Zulmiro firma esta 

tensão ao partir da natureza não como tema, mas como origem. A geometria no seu 

trabalho, conforme proposto, nasce da experiência agrícola, da terra medida, do 

campo cultivado, da linha traçada para tornar habitável o espaço. O escultor sabe que 

a geometria não é negação da natureza, mas a sua transfiguração cultural. Assim, ao 

receber a passagem de um corpo, os seus Pórticos não estão a negar o mundo natural, 

estão a integrá-lo na ordem humana, a fazer dele lugar. 

A relação entre corpo, espaço e tempo torna-se ainda mais clara quando se considera 

a mobilidade do observador como condição necessária para a experiência escultórica. 

Porque, para Zulmiro, o tempo e a luz são matéria. 

Morris defendia que a escultura minimalista ocupa o mesmo espaço do espectador, e 

que isso modifica a condição da obra. Zulmiro não apenas ocupa o mesmo espaço, mas 

convida o público a percorrê-lo e a deixar afetar-se por ele. O tempo, o tempo da 

caminhada, o tempo da luz que varia, o tempo que liga passado e presente, torna-se 

matéria. Não se trata apenas de escultura como objeto, mas como circunstância, como 

experiência contínua em movimento. 

Assim, a temporalidade não é uma ameaça, mas uma abertura ao poético, porque o 

escultor não tem medo do tempo, não receia o acontecimento, acolhe-o. O tempo é 

aliado, não ameaça. No Cenotáfio do Prado do Repouso, o tempo da luz organiza o 

sentido espiritual. No Pórtico do Rio, a promessa do encontro com a água acrescenta 

ao gesto escultórico uma dimensão sempre renovada. Assim, o espectador não é 

apenas corpo. É corpo em relação com o tempo e, deste modo, a escultura é espaço que 

se renova continuamente. 

Por tudo isto, o trabalho de Zulmiro afirma-se como síntese entre aquilo que 

aparentava ser oposto, a geometria, como ordem cultural, e a natureza como origem 

orgânica da experiência, essa experiência rural da infância, presente na envolvente, 

nos socalcos, nos desenhos dos arados sobre a terra, nos caminhos, nos muros. Tudo 

isto parece tornar-se fundamento da sua sensibilidade geométrica. A formação 

britânica trouxe o vocabulário artístico que lhe permitem elevar a sua experiência de 

rigor a linguagem universal. A sua escultura consubstancia esta síntese. 
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Os Pórticos: formas arcaicas, visão contemporânea 

 

A série de Pórticos ocupa, como já fomos vendo, um lugar importante na evolução da 

linguagem escultórica de Zulmiro de Carvalho, onde o artista articula numa poética, 

essa sı́ntese entre arcaico e contemporâneo. Embora se apresente sob o signo da 

depuração formal, não é minimalista no sentido estrito, na medida em que o que está 

em jogo não é a redução pela redução, mas a revelação de uma estrutura primordial 

que suporta tanto a ordem do mundo natural como a ordem construı́da. 

O pórtico, enquanto forma, arquétipo e gesto simbólico, tem uma longa presença nas 

culturas humanas. EÉ  um dos dispositivos mais elementares de demarcação entre 

espaços, um entre-lugar que articula interior e exterior, profano e sagrado, terrestre e 

celeste. Na história da escultura e da arquitectura, o pórtico assume múltiplas 

configurações, desde o trı́lito megalı́tico ao propileu clássico, das torii japonesas às 

portas votivas das cidades antigas. O que importa destacar é que, em todas essas 

tradições, o pórtico é sempre mais do que um objeto, é um acto de passagem, uma 

abertura que estabelece um lugar dando-lhe sentido. No caso de Zulmiro, essa 

condição liminar ganha densidade existencial, estética e simbólica, tornando o pórtico 

não apenas uma solução formal, mas uma figura ontológica que se instala nesse limiar 

e convida o espectador a habitá-lo. 

Zulmiro reencontra este gesto primordial não no âmbito de uma citação arqueológica, 

mas através de um processo de depuração geométrica, no qual a forma arquetı́pica é 

depurada até ao ponto em que se torna simultaneamente real e universal. Ao trabalhar 

elementos verticais e horizontais, ao enfatizar o intervalo entre dois planos ou a 

passagem entre dois volumes, o escultor devolve ao pórtico a sua força matricial 

enquanto dispositivo de transição. 

Neste contexto, a série Pórticos evidencia a forma como o artista opera no movimento 

de passagem, que organiza o mundo através da medida, proporção e articulação, que 

permite ordenar o espaço a partir das marcas ancestrais que estruturam o espaço 

comunitário, transformando-o num lugar habitável, Assim, os Pórticos são, 

paradoxalmente, o ponto onde a linguagem geométrica alcança maior intensidade 

poética, na medida em que são dispositivos rigorosos que, no entanto, mantêm a 

vibração primordial do contacto com o mundo natural. 
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São simultaneamente esculturas e lugares, arquitectura e objecto, fronteira e abertura. 

A sua presença não depende de massa ou volume, mas da relação espacial que 

instauram. São obras que, ao mesmo tempo, se retiram e convocam. Não afirmam um 

território, delineiam-no. Não ocupam o espaço, criam condições para que o espaço se 

revele. A sua teatralidade é mı́nima, não dramatizante. Cada obra é, assim, meditativa, 

quase litúrgica, orientada para uma relação interiorizada com o lugar. 

Importa sublinhar que, o seu carácter absolutamente contemporâneo mantém sempre 

uma ressonância arcaica. Não por via do pastiche ou da evocação simbólica explı́cita, 

mas porque a forma essencializada, toca o gesto originário ao instaurar um centro, 

uma orientação, uma passagem. Cada Pórtico marca, assim, um lugar que antes não 

existia. Cada um funda um eixo que estabelece sentido ao espaço. EÉ  nesse gesto arcaico, 

actualizado por uma linguagem formal rigorosa, que reside a profundidade 

contemporânea da série. 

Por estas razões, os Pórticos constituem-se como um dos momentos mais reveladores 

da obra de Zulmiro de Carvalho, na medida em que podemos considerá-los como 

sı́nteses formais e conceptuais onde a geografia agrı́cola da infância, a experiência 

cosmopolita da formação e o rigor geométrico da maturidade se encontram. São 

trabalhos que incorporam, de modo subtil, mas decisivo, a capacidade do artista de 

perceber que a geometria não é apenas forma abstracta, é memória, é herança cultural, 

é forma ética de estar no mundo. 

 
Figura 4 - Arco do Oriente, (Macau), 1996. Aço corten. 2100 x 3400 x 880 cm 

Fonte: Galeria Quadrado Azul https://www.quadradoazul.pt/pt/qa/artist/zulmiro-de/ 

https://www.quadradoazul.pt/pt/qa/artist/zulmiro-de/
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A partir desta sinopse propõe-se uma análise de duas obras: o Cenotáfio do Prado do 

Repouso e o Pórtico do Rio. 

 

O Cenotáfio do Prado do Repouso: geometria, memória e luz 
A obra 
 
Criado por ocasião das comemorações dos 150 anos do Cemitério do Prado do 

Repouso, no Porto, (1839–1989), o cenotáfio concebido por Zulmiro de Carvalho 

apresenta-se como uma obra exemplar na sua capacidade de articular rigor formal, 

densidade simbólica e poética e uma vocação universalista. Situada num espaço 

carregado de memória, a escultura assume uma dupla condição. A de monumento e a 

de escultura contemporânea, uma tensão que o artista resolve com uma notável 

economia de meios e um sentido refinado de lugar. 

A sua configuração estrutura-se a partir de elementos geométricos elementares: uma 

base circular de 14 metros de diâmetro, que se estabelece como chão primordial da 

composição, a partir da qual se erguem dois quadrantes circulares verticais de 

granito negro, separados por uma fenda, orientada no eixo Norte–Sul, que resulta 

decisiva para a estrutura simbólica do conjunto. A verticalidade desses quadrantes 

circulares, com 7 metros de altura, contrasta com a horizontalidade ampla da base, 

criando um dispositivo escultórico que, ao mesmo tempo, se impõe pela 

monumentalidade e convida à aproximação silenciosa. 

A obra apresenta ainda um ligeiro desvio na orientação dos dois segmentos circulares, 

que, mantendo-se sobre o mesmo raio da circunferência, sofrem uma ligeira quebra, 

criando um ângulo fechado para o lado norte. Este desvio subtil é suficiente para 

modificar a experiência do visitante. Não se trata de uma composição rı́gida e 

simétrica, mas de uma estrutura que convoca um movimento insinuado, uma entrada, 

um dentro e um fora. 
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Figura 5 - Zulmiro de Carvalho, 1989. 150 Anos do Cemitério do Prado do Repouso, Porto. 

Granito negro 70x140x10 cm. Inscrição: Homenagem da CMP aos portuenses ilustres e 
anónimos que desde há 150 anos aqui são inumados. 

 

A materialidade reforça o carácter solene da peça com o recurso ao granito negro 

polido, revestindo o miolo de betão, que introduz uma qualidade táctil e visual que 

eleva a obra ao domı́nio da epifania escultórica. O granito, ao refletir parcialmente o 

observador e a luz variável, intensifica o carácter ritual do percurso circular que 

envolve a escultura. A superfı́cie reflectora do granito negro devolve luz e, por 

momentos, a própria imagem do visitante, proporcionando uma experiência 

perceptiva que articula o visıv́el e o invisıv́el, a presença e a ausência. 

Trata-se, portanto, de um cenotáfio, um monumento que pretende homenagear, não 

uma individualidade, mas a memória colectiva dos cidadãos ilustres e anónimos 

enterrados naquele cemitério. Desprovida de qualquer iconografia individualizada, o 

carácter universal da peça é reforçado libertando-a de constrangimentos discursivos 

que poderiam limitar a sua autonomia formal, escultórica. Este facto aumenta-lhe 

também o grau de autonomia na relação, nem sempre fácil, 

encomendador/artista/público, fortalecendo o seu estatuto de forma universal, 

ancorada numa dimensão antropológica profunda. 

Assim, na dialéctica entre a vocação autoreferencial específica, as condicionantes 

sociais e o lugar de implantação, pode-se dizer que a obra cumpre a dupla natureza 

de ser facto social e facto autónomo. 
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Contextualização: monumento e escultura no campo contemporâneo 

O cenotáfio inscreve-se numa tradição monumental que acompanha a cultura 

ocidental desde a Antiguidade, mas distingue-se por evitar o excesso retórico que 

frequentemente caracteriza a arte funerária. A obra respeita o programa 

encomendado, a comemoração, sem perder autonomia escultórica. O artista obedece 

à lógica do monumento, na continuidade de uma tradição comemorativa, mas mantém 

sempre a sua linguagem depurada, de carácter essencial. Uma depuração formal, rigor 

geométrico, economia semântica e uma profunda atenção ao espaço. 

A tensão entre função comemorativa e autonomia formal é resolvida através da 

escolha de uma sintaxe formal que, embora relacionada com práticas memoriais 

ancestrais (do megalitismo às passagens-pórticos orientais, passando pelos túmulos 

renascentistas), opera num campo escultórico contemporâneo. 

 

Geometria elementar como linguagem simbólica 

A construção do cenotáfio não é um exercıćio de abstração pela abstração, mas a 

convocação de um gesto primordial para organizar o espaço e transformá-lo em 

cosmos. Forma e sentido são indissociáveis. 

A circunferência que define o chão funciona simultaneamente como percurso e como 

metonı́mia do ciclo da vida, remetendo para o eterno retorno, para a infinitude e para 

a ideia de ciclo, elementos centrais de todas as cosmologias. A verticalidade dos 

quadrantes circulares convoca o gesto arcaico de erguer pedra, gesto inaugural 

primordial, marcar lugar, inscrever no mundo um sinal de permanência. 

A fenda opera como espaço de passagem, limite e mediação, intervalo entre mundos. 

A composição constitui, assim, um sistema simbólico coerente. O cı́rculo liga-se ao 

infinito, à totalidade e ao eterno retorno, os quadrantes erguem a memória, tornam 

presente o ausente, a abertura vertical introduz o tempo e a luz como matéria 

escultórica. 

A ligeira rotação dos planos verticais é um detalhe decisivo porque rompe a simetria 

absoluta e introduz uma orientação, para uma entrada, um movimento discreto que 

acompanha o visitante. Este desvio subtil impede qualquer leitura estática e introduz 

uma dinâmica espacial que ecoa a condição existencial da obra. Não há ponto fixo, 

apenas percurso. 
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O conjunto sugere ainda uma condição de esfericidade, evocando a arquitectura do 

universo ou, mesmo, os projectos utópicos de EÉ tienne-Louis Boullée, nomeadamente 

o Monumento a Newton, onde esfera e vazio se combinam para figurar o cosmos. 

 

Luz, sombra e orientação: o monumento como cosmologia 

A fresta vertical é o elemento que estrutura semanticamente a peça. Trata-se de uma 

abertura, de uma passagem, imagem recorrente para simbolizar a morte, um intervalo 

que encurta a fronteira entre visıv́el e invisıv́el. O escultor joga aqui com a polissemia 

da fresta como caminho, como rasgo, como eixo de orientação, como metáfora 

temporal, como lugar de luz. 

A orientação Norte–Sul da abertura também não é arbitrária. Ela permite que a luz do 

dia, rasante, plena ou oblı́qua, actue como agente de transformação. A obra, negra, não 

é iluminada pela luz, mas torna a luz visível. A fenda funciona como relógio solar, 

como instrumento cosmológico que, ao longo das horas, revela a passagem do tempo 

e transforma o granito em superfı́cie viva, criando dramatismos subtis, intensificando 

volumes, desenhando percursos. 

 

  
Figura 6 - Zulmiro de Carvalho, 1989. 150 Anos do Cemitério do Prado do Repouso, Porto. 

Granito negro 70x140x10 cm. 
 

A luz, ao atravessar a abertura, torna-se metáfora do intervalo entre vida e morte. A 

sombra, ao instalar-se no interior da fenda ou ao projectar-se no cı́rculo, reinscreve o 

visitante no ritmo do cosmos. Este duplo movimento faz com que a obra se situe num 
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limiar raro, tornando-a simultaneamente estática e móvel, sólida e efémera, 

monumental e imaterial. 

Esta dimensão cosmológica, ainda que discreta, renova uma ancestralidade simbólica, 

desde os dólmenes alinhados com o solstıćio até às estelas que marcavam direcções 

rituais. A relação entre luz e morte é uma constante antropológica. Zulmiro não cita 

essas tradições, mas inscreve, no coração da sua depuração formal, a memória 

implı́cita desses gestos fundadores. 

 

Percurso e meditação entre Oriente e Ocidente. 

Há uma dimensão oriental pressentida na economia formal que se manifesta de modo 

particularmente afirmado na base circular que determina um percurso em torno da 

peça e se constitui como parte integrante da sua gramática e basilar para a experiência 

do observador. O cı́rculo, sı́mbolo primordial nas cosmologias orientais (o Ensō do Zen, 

o mandala tibetano, o vazio fértil do Tao), sugere simultaneamente vazio e plenitude, 

origem e retorno, centro e dispersão. Podemos afirmar que a obra de Zulmiro partilha 

desta lógica. O cı́rculo é, assim, chão e símbolo, espaço fıśico que acolhe o visitante e 

metáfora do infinito. 

No Zen, o cı́rculo é gesto que reúne o mundo num só traço como presença absoluta. No 

cenotáfio, o cıŕculo oferece um espaço para o tempo, onde estão a morte e a criação. 

Mais do que forma, é acto espiritual. 

O visitante para a ver, tem de penetrar no espaço criado, na medida em que a escultura 

só se revela plenamente no percurso. Não existe, portanto, um ponto de vista 

privilegiado ou frontalidade dominante. Ao caminhar, o visitante activa múltiplas 

metamorfoses. A fenda estreita ou alarga-se conforme o ponto de vista, a luz desloca-

se, a superfı́cie polida reflecte o observador, devolvendo-lhe uma presença subtil no 

interior da obra. Esta é apreendida em trânsito no espaço e não pelo olhar a partir de 

um ponto de vista fixo. 

O granito negro polido produz reflexos subtis que fazem com que a imagem do 

espectador seja devolvida. Funciona como um espelho de sombra, onde interior e 

exterior se tocam, induzindo, assim, a uma deambulação reflexiva, literalmente 

reflectida, que aprofunda a relação entre corpo e lugar. 
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No entanto este reflexo não é literal ou narcisista, mas é uma presença fantasmagórica 

que reforça a dimensão meditativa do percurso. O visitante vê-se ao mesmo tempo 

dentro e fora da peça, numa ambiguidade que ecoa a condição existencial do próprio 

monumento porque estar diante da morte implica reconhecer-se no seu espelho. 

Nota-se aqui uma afinidade profunda com o pensamento Zen. A base circular do 

cenotáfio funciona como chão meditativo, um campo para um movimento contı́nuo, 

aproximando-se do rito da caminhada meditativa (kihin). A presença reflectida no 

granito vertical acentua este carácter de deambulação reflexiva, onde o corpo participa 

num espaço que, embora funerário, não oprime, antes liberta.  

O percurso circular, por sua vez, remete para noções simbólicas de infinitude, ritmo 

cósmico e relação entre movimento e silêncio. O visitante não percorre apenas a obra, 

é percorrido por ela. Assim, o cenotáfio, ao inscrever o cı́rculo na terra e ao erguer os 

dois quadrantes verticais, cria um espaço onde o humano pode confrontar, com 

serenidade, a sua própria finitude e, simultaneamente, sentir a continuidade do tempo. 

Trata-se de uma escultura que, ao mesmo tempo, é lugar, percurso, rito, espelho, forma, 

vazio, universo. E é por isso que o Cenotáfio do Prado do Repouso não glorifica a 

morte, mas dignifica-a, reinstalando-a no ciclo maior da vida, da luz e do tempo. 

Trata-se, portanto, de uma temporalidade lenta, meditativa, que aproxima a peça mais 

da experiência ritual do que da fruição estética imediata. E é neste encontro, entre 

rigor, depuração formal e profundidade simbólica, que o trabalho se inscreve como um 

momento significativo da obra de Zulmiro como sı́ntese e maturidade onde a 

geometria se revela como gesto poético e a natureza como cosmos interiorizado 

 

O Pórtico do Rio 
Da verticalidade ancestral à horizontalidade do rio que é tempo que passa 
 
A série dos Pórticos encontra no Pórtico do Rio uma expressão de maturidade formal 

e simbólica que, podemos afirmar, sintetiza todo o percurso de Zulmiro de Carvalho. A 

obra retoma a matriz arcaica recorrendo à trı́ade duas colunas verticais e um lintel, 

mas reconduz essa forma ancestral a uma poética rigorosamente contemporânea, 

articulando corpo, luz, lugar e tempo. A instalação não é apenas uma escolha espacial, 

é um encontro celebratório e um reencontro biográfico, já que é o primeiro 

monumento público do escultor na terra onde nasceu. Neste sentido, o Pórtico do Rio 
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funciona como condensação existencial e estética. Regressa à origem, mas com o léxico 

universal que a vida e o pensamento do escultor foram elaborando ao longo de 

décadas. 

A natureza do pórtico como forma elementar, espaço de travessia, abertura simbólica, 

coincide plenamente com a lógica profunda da escultura de Zulmiro, cuja obra se 

construiu em torno da ideia de passagem, passagem entre interior e exterior, entre o 

natural e o geométrico, entre o silêncio e a luz, entre a ancestralidade e o universo. O 

Pórtico do Rio constitui, por isso, um ponto de chegada e, simultaneamente, de retorno. 

A escultura foi oferecida por Zulmiro ao Clube Naval Infante D. Henrique para a 

Comemoração do seu centenário e foi inaugurada em 29 de Junho de 2025, sendo a sua 

obra mais recente, mas longamente maturada, na medida em que data de 2008 o 

desafio lançado pelo clube de remo, mas só agora tornada possıv́el a sua realização. 

A escultura é constituıd́a por duas colunas verticais de 7 metros de altura e 60 

centı́metros de diâmetro em aço inox escovado e um lintel cilı́ndrico de 14 metros de 

comprimento e 25 centı́metros de diâmetro, em aço inox polido, tendo sido colocada 

no jardim defronte do Centro de Desportos Náuticos de Gramido. 

 
Figura 7 - Zulmiro de Carvalho, manuscrito sobre o Pórtico do Rio, 2024. 
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O Pórtico do Rio é, assim, obra maior de escultura e monumento comemorativo, 

sı́mbolo duradouro do espı́rito do Infante e da sua ligação ao rio Douro, às gerações de 

remadores e à cidade de Valbom. 

 

  
Figura 8 - Zulmiro de Carvalho supervisionando a montagem do Pórtico do Rio. 

 

Zulmiro de Carvalho endereçou uma mensagem ao Clube na qual se lê: 

EÉ  com enorme regozijo que felicito o Clube Naval Infante D. Henrique 
pelos seus 100 anos. Homenagem de reconhecimento ao esforço e 
dedicação de todos os que ao longo do tempo elevaram o nome de 
Valbom e proporcionaram aos jovens a prática dum desporto que os 
enriquece fıśica e socialmente, numa convivência fraterna. Como 
Valboense alegro-me por poder colaborar nesta data com uma obra 
que simbolize uma porta franca, aberta ao futuro. (Santa Vilar, & 
Fernandes 2025. p. 343) 

 

  
Figura 9 – Zulmiro de Carvalho, Pórtico do Rio, 2025. Aço Inox Escovado e Polido.  

700 x 1400 X 60 cm 
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O Pórtico do Rio, de Zulmiro de Carvalho, neste contexto, estabelece uma nova relação 

da comunidade com a arte e, na sua essência, é uma abertura para o tempo futuro, que 

os associados e atletas do Clube Naval Infante D. Henrique e a comunidade reconhecem, 

num momento tão especial da celebração dos 100 anos de história, numa obra que 

convoca a memória, mas sobretudo convida à celebração da vida. 

É uma escultura, marcada pelo rigor e elegância, tão característica da sua obra, onde o 

essencial se impõe pela contenção, pela forma depurada e pela relação direta com 

quem a observa, é feita com as formas familiares ancestrais que constroem há milénios 

as nossas casas. Duas colunas, verticais e um lintel, horizontal. É, assim, estrutura, 

suporte, resistência, mas também, equilíbrio, elegância, leveza. É matéria e é vazio. 

Esse vazio primordial que criamos para habitar uma casa, esse vazio que faz os barcos 

navegarem. Esta familiaridade convida-nos a atravessá-la, a fazermos parte do seu 

espaço, a sermos parte da obra, inscrevendo nela o nosso corpo e o nosso tempo. Deste 

modo a presença vence a distância e eleva o humano. 

O Pórtico marca a transição para o espaço sagrado do rio. Mas, mais do que separar, 

esta escultura convida-nos à união, a fazer parte de um todo, de um tempo mais atento, 

mais contemplativo. A escutar o silêncio e o vazio. Um vazio que não é ausência, mas 

espaço de possibilidade. Nele se inscreve o movimento de quem passa, a luz que se 

transforma ao longo do dia, o olhar de cada um. 

EÉ  uma obra que abre um espaço de interrogação, que nos incita a pensar, a sentir, a 

estar, a Ser. EÉ  matéria e forma que materializa uma visão cosmológica, ampla, que une 

a contenção do minimalismo ocidental com a abertura ao pensamento oriental, numa 

visão universal tão próxima da curiosidade e da ousadia do patrono do clube, o Infante 

D. Henrique, que ousou buscar mundos, ligações, conhecimento. 

Esta é, também, uma homenagem recíproca. Do artista ao clube, pela história, pelo 

afecto, pela partilha. E do clube ao artista, filho desta terra, que vê assim perpetuada a 

sua arte, numa obra em diálogo com o rio, com a luz, com o tempo e com cada um de 

nós. 

Este Pórtico do Rio permanecerá como sinal de passagem, de continuidade, de 

transformação e de transcendência. Ele partilha com os barcos de competição a leveza, 

o rigor, o sentido e será inspirador para a vida, porque:  
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O escultor confia à matéria a energia vital, ao longo do tempo e contra 
o tempo. A arte e o espírito dirigem-se aos que ainda não existem, 
ainda que sob o risco, um risco deliberadamente assumido, de não 
serem reconhecidos pelos vivos (Steiner, 1992, p. 95). 

 

O retorno simbólico à terra natal e o rio como dimensão cosmológica  

O Pórtico fixa, acolhe o que passa, mas sublinha, igualmente, a dimensão sagrada do 

rio que, enquanto fluxo contı́nuo, enfatiza uma quarta dimensão, numa relação 

temporal entre terra e água, entre permanência e fluxo do tempo. 

Este Pórtico reveste-se de um carácter simbólico particular porque é também um 

retorno a um sítio muito próximo do lugar de Aldeia Alegre, onde nasceu. Ganha, 

também por isso, relevo adicional pelo facto de ser a primeira escultura, no espaço 

público, que Zulmiro instala na sua terra natal. O artista regressa à origem, mas 

regressa transfigurado, trazendo consigo o rigor e a depuração da linguagem numa 

essência geométrica. O escultor apreendeu a medida do mundo e, com ela, regressa a 

casa, com serenidade e harmonia, porque a errância, a peregrinação em direcção ao 

que é digno de ser questionado, não é aventura e sim voltar a casa. (Steiner, 1990, p. 54) 

Desta forma o Pórtico do Rio, mais do que obra, é simultaneamente lugar de origem, de 

retorno e de continuidade. Imanência e transcendência. No seu universo escultórico a 

geometria é ascetismo e economia de meios, mas também um imperativo ético e uma 

forma de liberdade. A medição, a depuração, o rigor e o silêncio são, assim, ética e 

estética, que cria mundos. O que é digno de questionamento é, portanto, infindável. 

Zulmiro de Carvalho interroga-se e desafia-nos à interrogação. Que melhor desafio 

podemos esperar? 

  
Figura 10 – Zulmiro de Carvalho na inauguração do Pórtico do Rio, 2025 



 

revista visuais: :: nº 2, v.11 ::: 2025 
 

155 

Referências 

 

Câmara Municipal de Matosinhos. (2014). Zulmiro de Carvalho: Esculturas, 1967–
2012 [Catálogo de exposição]. Matosinhos: Galeria Municipal. 

Fried, Michael. (1967). Art and objecthood. Artforum, 5(10), 12–23. 

Krauss, Rosalind. (1979). Sculpture in the expanded field. October, 8, 30–44. 

Krauss, Rosalind. (1998). Caminhos da Escultura Moderna. São Paulo: Martins Fontes. 

Leal, Miguel. (1999) Desmembramento, desmaterialização, reconstrução: para uma 
abordagem às mutações do conceito de escultura na arte portuguesa entre 1968 e 
1977. (Dissertação de mestrado, Faculdade de Letras da Universidade do Porto). 
Repositório Aberto da Universidade do Porto. 

Lima, Francisco. C. (s.d.). O artista pelo artista: Zulmiro de Carvalho [Entrevista em 
PDF]. Disponível em 
http://franciscocardosolima.com/download/o_artista_pelo_artista-
zulmiro_de_carvalho.pdf 

Lopes, José. M. da S. (2008). À conversa com Zulmiro de Carvalho. In Arte e Teoria (n.º 
11), pp. 288–295. Faculdade de Belas‑Artes da Universidade de Lisboa. 

Morris, Robert. (2000). Size Matters. Critical Inquiry, 26 (3), 474–487. 

Morris, Robert. (1966). Notes on Sculpture, Part 1. Artforum, 4(6), 42-44. 

Morris, Robert. (1966). Notes on Sculpture, Part 2. Artforum, 5(2), 20-23. 

Morris, Robert. (1967). Notes on Sculpture, Part 3: Notes and Non-Sequiturs. 
Artforum, 5(10), 24-29. 

Morris, Robert. (1978). The Present Tense of Space. In Continuous Project Altered 
Daily: The Writings of Robert Morris. MIT Press. 

Rowel, Margit. (1986) Qu’est-ce que la sculpture moderne. Paris: Ed C.G.Pompidou 

Santa Vilar, Ana., & Fernandes, Daniel. (2025). Infante: 100 anos de história. Valbom: 
Clube Naval Infante D. Henrique. 

Serres, Michel. (1993). A Origem da Geometria. Lisboa: Terramar 

Silva, António. F. M. P. (2001). A metáfora da morte na escultura contemporânea em 
Portugal: na 2ª metade do séc. XX (Dissertação de mestrado, Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto). Repositório Aberto da Universidade do Porto. URL 
https://hdl.handle.net/10216/18622 

Steiner, George. (1990) Heidegger. Lisboa: D. Quixote 

Steiner, George. (1992). No Castelo do Barba Azul, Algumas Notas para a Redefinição 
de Cultura, Lisboa: Relógio de Água 

 

http://franciscocardosolima.com/download/o_artista_pelo_artista-zulmiro_de_carvalho.pdf
http://franciscocardosolima.com/download/o_artista_pelo_artista-zulmiro_de_carvalho.pdf
https://hdl.handle.net/10216/18622

	Zulmiro de Carvalho e o Sentido Organizador do Mundo
	Resumo
	Zulmiro de Carvalho and the organizing sense of the world
	Abstract

	Palabras clave
	Escultura, Geometría, Abstracción, Orgánico, Naturaleza, Cultura
	Introdução
	O agrário como fundamento poético
	A Origem da Geometria.
	A medição como acto fundador, a abstracção como duplo da natureza
	A passagem por Londres e a entrada no espaço contemporâneo.
	Caro, King e a New Generation: o espaço como acontecimento
	Figura 1 - Zulmiro de Carvalho. Curvatura / Variação 5D. (1971)
	Figura 2 - Zulmiro de Carvalho. Curvatura. 1970.
	Alumínio pintado 100x300x200. Col. Fundação de Serralves
	Corpo, espaço, tempo: o espectador implicado
	Os Pórticos: formas arcaicas, visão contemporânea
	O Cenotáfio do Prado do Repouso: geometria, memória e luz
	A obra
	Contextualização: monumento e escultura no campo contemporâneo

	O Pórtico do Rio
	Da verticalidade ancestral à horizontalidade do rio que é tempo que passa
	Figura 9 – Zulmiro de Carvalho, Pórtico do Rio, 2025. Aço Inox Escovado e Polido.
	700 x 1400 X 60 cm
	Figura 10 – Zulmiro de Carvalho na inauguração do Pórtico do Rio, 2025
	Referências

